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EFEITO DA EFROTOMICINA (MK-621) SOBRE O GANHO DE PESO E EFICIENCIAALlMENTAR
DE SU fNOS EM CRESCIMENTO E TERMINAÇAO (1 )

(Effect of Efrotomycin (MK·621) on weight gaio and feed efficiency for growing and finishing swines)

MILTON GORNI (2). PAUL McMULLlN (3) e MARCIO POMPÉIA DE MOURA (4)

R ESUM O: O experimento foi conduzido nas instalações da Estação Experimental Central do Instituto de
Zootecnia, Nova Odessa, SP, onde foi testado o efeito da efrotomicina (MK 621) na produtividade de suínos
no periodo de crescimento e terminação. Foram utilizados 64 leitões cruzados entre as raças Landrace x
Large White com idade inicial entre 51 e 58 dias. O delineamento experimental foi em blocos casualizados,
com quatro tratamentos e quatro repetições. Os tratamentos consistiram de rações básicas de milho-farelo
de soja, contendo doses de efrotomicina em O, 2, 4 e 8 ppm. As variáveis foram o ganho em peso e a
eficiência alimentar. Após 104 dias verificou-se através da análise estatística dos dados, significância ao
nível de (P < 0,05) para ganho médio diário até 28 dias e eficiência alimentar até 84 dias, para os animais
tratados com o produto em relação às testemunhas. Na fase de terminação não foi observada significância
em relação aos parâmetros analisados. As percerrtaqens de aumento em relação aos animais controle no
período completo do experimento de 104 dias alcançaram para a média de ganho diário, 4% para 2 ppm e
7,9% para 8 ppm. O correspondente alcance para a eficiência alimentar foi de 5,7% P?ra 4 ppm e 3,4% para
8ppm.

Termos para indexação: suínos, efrotomicina, ganho em peso, eficiência alimentar.
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o efeito observado foi a redução do número
do Clostridium perfringens no conteúdo
intestinal de frangos. Os resultados desse
experimento demonstraram que a efrotomicina
oferece perspectivas de grande potencial de
crescimento, devido sua atividade correlata no
controle a nível intestinal de C. perfringens.

FOSTERet alii (1987), em sei.s ensaí.os
envolvendo 700 suínos onde foi utilizado o
antibiótico efrotomicina em níveis de 0, 2, 4,
8 e 16 ppmna ração, após 120 dias obtiveram os
seguintes resultados: maior ganho em peso de

5,9 a 8,9% (p < 0,01) e melhor eficiência 1,7 a
4% (p < 0,01) em comparação comas testerrunhas.
A melhoria na taxa de crescimento foi linear de
2 a 16 ppn, enquanto a eficiência alimentar
(ganho/alimento consumido) na fase de
terminação, rrostrou que houve linearidade nos
níveis acima de 4 ppm.

O presente experimento teve por objetivo
avaliar o efeito do produto "Efrotomicina" (MK
621), do Laboratório Merck Sharp & Dohme,como
promotor de crescimento, nas fases de recria e
tenninação de suínos.

MA1ERIAL E MÉTooos

o experimento foi realizado nas
instalações de recria e terminação de suínos
localizadas na Estação Experimental Central do
Instituto de Zootecnia, NovaOdessa, São Paulo,
Brasil.

Foram utilizados 32 rrachos castrados e 32
fêmeas produtos cruzados entre as raças
Landrace e Large White, dentro dos padrões
sanitários desejáveis, com idade de 51 a 58
dias e compeso médio de 10,6 quilogramas.

Cada animal foi identificado através de
colocação de um brinco de plástico na orelha
esquerda e tatuagem na direita. Os animais
receberam os meSIIDStratarrentos profiláticos
através de injeções de ferro-dextran na
prrrrerra semana de vida e antes do início do
ensaio, ivernect in (300 ncg/kg) seguida por
vacina contra peste suína clássica (1 dose
cada) pela via subcutânea.

Os animais (2 machos e 2 fêmeas) foram
distribuídos para cada baia, medindo 2 m x 6 m.
As mesmaseram de alvenaria e tijolos, cem piso
de concreto e separadas por grades de ferro e
providas cem bebedouros de paredes tipo
"chupeta" e coredouros semi-autanáticos de
ferro e zmco.

Os suínos foram distribuídos para cada
tratenento, levando-se em consideração o seu

peso inicial. Quatro baias contíguas formaram
um bloco de 16 anirnai.s e tratarrentos foram
sorteados ao acaso através da elaboração de urm
tabela usando o computador. Os animais foram
pesados 48 horas antes do início do ensaio.

Os tratarrentos foram quatro níveis de
efrotomicina nas rações. conforme se sezue : R

- , b- 1
- Ração controle, baseada emmilho e farelo de
soja sem efrotomicina; R

2
- Controle rrais 2 ppm

de efrotomicina; -R3 - Controle maí.s 4 ppm de
efrotomicina; R - Controle mais 8 ppm de

. . 4
efrotOII11c1na.

Por ocasião
eram colhidas
laboratoriais.

de cada mistura de ração
aIIDstras para análises

A ração básica, para todos os tratarrentos,
foi composta por ~lho-farelo de soja isenta de
aditivos não nutrientes, apresentou através das
análises laboratoriais os seguintes níveis
médios de garantia: Umidade - 11,07%, Proteína
Bruta - 18,38%; Extrato Etéreo - 3,69%, Fibra
Bruta - 3,64%; Material Mineral - 5,91%, Cálcio
- 0,96% e Fósforo - 0,66%.

A ração granulada inicial com 20% de PB
foi dada para todos os animais durante o
período de 9 dias de adaptação. As rações de
crescimento foram usadas de o até o final do
ensaio, quando os Suínos atingiram o peso médio
de 82,6 kg aos 104 dias.
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A ração e a água foram fornecidas "ad
libí.tum", de acoro can a prática adotada no
local. Os canedouros semi-autanáticos protegiam
as rações de umidade e de outras condições
adversas, através de LUTlatampa protetora. Os
animais e as sobras de rações eram pesados, em
intervalos de ° a 28 dias até o ténníno do
ensaio, ficando os animais em jejum de 16 horas
antes dessas operações.

No decorrer do ensaia, eram feitas as
anotações diárias '. . .as prinCipaiS

influenciar na
sobre

ocorrências que pudessem
interpretação dos dados.

As baias constituirvrn a unidade
experimental para todas as análises efetuadas.
O ganho médio diário foi calculado para cada
baia pela tomada da média do ganho dos anllTIaiS
sobreviventes e dividida pelo número de dias do
teste.

A eficiência alimentar de cada baia foi
canputada pela soma total do ganho de peso dos
arumai.s sobreviventes com o ganho de peso dos
arumai.s que rrorreram dividido pelo total da
soma do alimento consLnTlido.

As médias do ganho de peso diário e da
eficiência alimentar foram submetidas a análise
de var iânc ia para um del.inearrentoem blocos
caslIalisados,procedendo-se também a análise de
regressão.

A avaliação do efeito do produto foi feita
através do desdobramento dos graus de liberdade
dos tratamentos em contrastes ortogonais
con[ol~ nustra o seguinte esquema:
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I{ X R

I :2

R2 x RJ
RJ x R4

+ R
J

+ R
4

+ I{
4

Tratanentos
Repetições
Resíduo

(3)

3
9

As variáveis analisadas estatisticanente
garulodiário e de eficiência

de polinômios ortoganais,
períodos de 23, 56, 8'-+p

foram as médias de
alimentar através
cumil.at ivarrentc nos
lCY-+ dias.

P..ESULTAOOSE DISCUSSÃO

Durante o período experimental não houve
ocorrência de doenças ou problemas de manejo
que pudessem influenciar na interpretação dos
dados. Somente dois animais foram excluídos por
norte em consequência de lesôes hepáticas e
pulTIDnares detennínadas por causas não
infecciosas. Não foram observadas <reações
adversas em relação aos animais tratados com a
efrotomícina.

O efeito das doses crescentes da
efrota~cina sobre o ganho médio diário de peso
(a-IDP)e a eficiência alimentar (EA) para cada
período do ensaio é nost.rado no quadro 1.

Ganho médio diário

A análise estatística do CMDP por período
estudado é mostrada no quadro 2.

Conforme se observa no quadro 2, foi
significativo (p < 0,05) o maior CMDP no
período de 28 dias, para os suínos tratados can
efrotomícina, em relação a média das
testemunhas.

Não foi observado efeito significativo nos
períodos de 56, 84 e 104 dias, embora tenham
derronstrado tendências. As percentagens de
aurento em relação as testerrunhas, no período
de 104 dias, foram respectivamente de 4,0 e
7,9% para os níveis de 2 e 8 ppn do produto
misturado na ração.

Os resultados obtidos se aproxllnam
daqueles encontrados por STUTZ et alii (1976) e
FOSTER et alií (1984, 1987), quando al írrentaram
com dietas contendo níveis crescentes de
efrotanicina.
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Quadro 1. Resultados dos diferentes nívei s de
Efrotomicina (MK 621) sobre o ganho
médio diário e eficiência alimentar

Etrotomicina (ppm)
Variálfeis ° 2 4 8

Número de suínos
Número de baias
Ganho médio ,diário
Período ° a 28 dias
Período ° a 56 dias
Período ° a 84 dias
período ° a 104 dias
Eficiência alimentar

16
4

16
4

16
4

16
4

..

Período
Perí odo
Período
Período

(kg)
0,407 0,458 0,458 0,475
0,539 0,571 0,582 0,598
0,623 0,665 0,672 0,683
0,665 0,692 0,696 0,718

1
( )° a 28 dias 0,397 0,412 6,429 0,422

9 a 56 dias 0,375 0,384 0,393 0,378° a 84 dias 0,336 0,363 0,364 0,355° a 104 dias 0,326 0,342 0,345 0,337

1( ) Ganho de peso/consumo em kg.

Quadro 2. Graus de liberdade e quadrados médios do ganho de peso diário em quilograma por períodos em dias
dos animais tratados com efrotomicina (MK 621)

QM Probabil idade
(Períodos em dias) (PeríodoS em dias)

F.V. 28 56 84 104 28 56 84 104
Tratamentos 3 0,003519 0,002447 0,002769 0,001853 0,10 0,10 0,10 0,10
R x R + R + R 1 0,009770 0,005860 0,007605 0,004010 0,025* 0,10 0,075 0,101 2 3 4
R x R + R 0,000197 0,001006 0,000444 0,000592 0,10 0,10 0,10 0,10234
R x R 0,000591 0,000474 0,000259 0,000957 0,10 0,10 0,10 0,10

3 4
Repetições 3 0,017566 0,012630 0,009390 0,003175
Resíduo 9 0,001353 0,002199 0,001881 0,001420

* = Sfgnificativo ao nível de P < 0,05.
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Os resultados da análise de variãncia para
o ganho em peso, no período de ° a 104 dias,
não foram significativos (p > 0,05), o rresrro
acontecendo can a análise de regressão (p =

0,075) embora esta última tenha apresentado
tendência de linearidade nesse nesno período,
conforme a figura 1.
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NíVEIS DE EFROTOMICINA NA RAÇÃO (pprnl

Figuro 1. Efeito de níveisaescentes de Efrotomicino em ppm no raçõo e o ganho
médio diÓrio de suínos no período de O o 104 dias.

A análise estatística da EA por período
estudado é apresentada no quadro 3.

o quadro 3, mostra efeito significativo da
eficiência al irrentar (p < 0,05), sorente na

Quadro 3. Graus de liberdade e quadrados médios da eficiência alimentar, por períodos em dias dos suínos
tratados com efrotomicina (MK 621)

QM P.robabilidade
(Períodos em dias) (Períodos em dias)

F.V. 84 10428 56 84 104 28 56
Tratamentos 3 0,000753 0,000245 0,000661 0,000270 0,10 0,10 0,10 0,10
R x R + R + R 1 0,001721 0,000309 0,001790 0,000694 0,10 0,10 0,037* 0,0621 2 3 4
R x R + R 0,000464 0,000008 0,000036 0,000004 0,10 0,10 0,10 0,102 3 4
R x R 0,000075 0,000417 0,000157 0,000111 0,10 0,10 0,10 0,103 4
Repetições 3 0,000301 0,000076 0,000095 0,000074
Resíduo 9 0,000880 0,000214 0,000299 0,000153

* = Significativo ao nível de P < 0,05.

155



B. Indústr .• nim., Nova Odessa,SP,46(1):151-56, jan./jun_ 1989

comparação entre os tratamentos (R • R • R ) em
234

confronto can o grupo controle (R ). durante 84
d· d . 1 .i.as , No ecorrer de 104 di.as , enbora não

s ignificati vo, apresentou tendênc ia de lTElhor
eficiência para o grupo tratado can o produto.
(0,05 < P < 0,10).

Os aumentos da eficiência alÍITEn~ar em

Rações contendo efrotanicina apresentaram
efeito significativo na lTElhoria dos parâmetros
de produtividade dos suínos durante os
prÍrrEiros 84 dias do experÍrrEnto.

percentagens sobre o grupo controle, no período
total foram respectivamente ,de 5,7 e 3,4% para
4 e 8 ppn do MK 621. Esses resultados se
assemelham aos obtidos por FOSTER et alii
(1987). que observaranl na fase de terminação de
suínos. aumentos de 1,7% para 2 ppm e 4,0% para
4 ppm.

CONCLUSÃO

Embora, teru1a havido essa
gamo rréd io diário de peso até
eficiência al irrentar aos 84 dias,
do ensa~o essas diferenças
significativas.

lTElhoria no
28 dias e na
aos 104 dias
não foram
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SUMMARV: A swine pen-trial experiment was carried out in the Instituto de Zootecnia, Nova Odessa,SP,
Brazil, to assessthe effect of efrotomycin (MK 621) on the productivity of swine during the starter, grower
and finisher periods. Sixty-four Landrace x Large White piglets were used,sixteen in each of four replicates.
The trial ernploved a randomized block designwith blocking by Day-2 weight within sex and by pen location.
Pigswere 51 to 58 day old on Day-O. Treatments wich were randomly allocated within replicate, consisted
of rations containing no medication or efrotomycin at 2, 4 or 8 ppm. Ali medications weregiven continuously
in "ad litíitum" rations. The pooled efrotornvcin groups had significantly (P < 0.05) higher averagedaily
gain to day 28 and significantly (P < 0.05) higher feed efficiency to day-84 than controls. However no
significant differences were observedfor averagedaily gain or feed efficiency to trial termination. Percentage
increasesover control for averagedaily gain to day 104 ranged from 4,0% at 2 ppm io 7.9% at 8 ppm. The
corresponding rangefor feed efficiency to day 104 was from 3.4% at 8 ppm to 5.7% at 4 ppm.

Index terms: pigs, efrotomycin, body weight, feed efficiency.
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